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rio que vale correndo, assu-
miu notzr -el íniportancia Po-

lítica, foi a visita feita por el-
rei ao sr. conselheiro Jos}_• 
Luc.iano de Castro, e qu re-
ferimos noutro lotar, 
0 caso n 'to era para nne-

nos, valha a verdade. .tiatu-
ralm, Lnte o augusto ch f• do 
}:StC,dO nãoill:libai'ata aSSlittS comi idos estavai-n na 

n.-ncia do goverl)o pesar 
v1511aS• 1 cIo cc ntrari0; é, e , , 

deve s-1-1-0, C1tï c ll1a111CI1t par- üO SI'. Hint"Le es tar sendo, em 
CO nessas SlgnlTl•atiV21S pI'O verdade, o verdadeiro geren-

te t1e . odas as pasta > já ago-
vas de deierencia, ou se ira-

ra s• Iliostram dCSa11entadoS 
como agora, d•, dal' pu- Ì • 

D omin o,21 de osto & 1904-

1 yVPog•ruphia-- R, • de S. Sebastião, L̀4. 

liedacçãb e adtninistra.çãq-1i. I); Antonio Parro3o, n.o 139. 

'O Ol O Snr. abalo terrivel indo pelos ares o co- t(-)ce e n,. estante 
I l• • j hert 1, anil lé ºfofo, estava, não lia-

se, -ter escudado P2-1 vendo a la n-,entm. rnaior desgraça. 
rani el-rei, parai as re:,nlver —celebrou, em o tioriìngo passa-to 

e na parochi«l` de S. Pedro de Alvi-
Outro acontecim'nt0 <• Llv, '1 'e LI IllOdO, 00117 a Op1n1aO to, a sua primeira missa o meu pre-

C aC Li1Cscecia do SI'. jOSé lado amiga P.` Domíngos Rodrigíes 
fila grand aridez. do noticia- r- ;``eiva Duarte Pinheiro. 

LuJ-mo, o certo e quis este 0 acto foi revestido da mais iiiipo-

Sr, sobre ellaS,_ não fJra OU- nente soleoinidade; cota que se po-
deni celebrar festas d'esta natureza. 

vlCiO. Ao romper d'atirora uma salva de 

O <fLIe parece, pois, estar 
averigua-lo é qu: esta coilfe-
rencíEi 1110difiCOt1 tOtallllc'11tC 

a marcha politiza dos dois 
partidos tia rotação. 

0_s reg 'neradOt' _-s qul - alais 

21 tiros annunciou aos povos deste rancor e os meus amigos padre An-
V,a le o dia da grande festa, como tonio :Aberto E3arbosa, padre Avres 
cetra ainda se não celebrou assim em \'eiva e palre Bari.osa, de A'iatodos, 
S. Pedro cie Alvito. prolongando-se esta festa até ás nove 
1 rani i, horas, quando o novo le- horas da no ite, em que os convivas 

vita, acompanhado por- muitos de seus principiaram de debandar, demando a 
collegas, parentes e, convidados pre- testa, na alma de to,_oo,, tis mais gra-
, e,Iidos por unia banda de musica e tas e as alais svmpathicas recorda-
entre nuvens de foguetes estrondear- Góes. 
tes. entrou na ureia, aonde o espe- Éu felicito os meto aul=.gos padre 
rava uma multid:io immensa de: povo Domingos Pinheiro e a seu sobrinho 
que alicvncorrel'A- pelo esplendor e pela grande solem-

Servira de padrinho o seu estima- nidade. com que celebraram tão all-
vel tio, e padrinho de baüsmo pa- ceada festa, - a que nada faltou, para 
arre Domingos R: Duarte I inheiro; de que fosse uma cias mais brilhantes, a 
Iiiinistro assistente o revi abbade de1 que tenho essistido. Pois já não são 
S. Verissimo; acolvtaram—de diacono menos de > f : a primeira tvl, ha ío 
o rev. Avres Gon alues \eiva primo anhos a do meu amigo José Bernar-

aí lt'rnaníi0-Se atC gl1C o materno do novo celebrante, e de Bino cia Costa. actual abhade da Pou-
blic0 tCSte)lit)11I10 d• alÌdCit20- sob-dia,:ono o rev. José Barbosa, . 

1 za, estie poz.e celebrar as suas bodas t`CI' l0 n•lO 1FLÍ 031 m C,O n1 • !, 
So caI'tn120- a uni , Sell alltilyO C L _ actuai parocho de r'ilh'a, e irníbo - d ouro. Poucos são, os que Ia che- O OÓServatore Romano pu-

,,.. d2 OL1tl2 lï t)• cie Viatodos; de mestres de ceremo- gam. bl1COtI os relatl-
I a11551n1í) s,,,  l rt,r, .oii }- e` , nias es rev abhades de S. MI Írtinho —Esteve bi•iLante a festa da Ab-

•• gll•drt d0 n1lnlst'l'i0 po- de Apito e de Santa liaria de Galie-tenda eltilitll' tinia floria n`,- , de vadia em Lijó e muito concorrida a vos ao processo do bispo de 
reis ja tem Sld7. -C•idcl cO,110 , , assistindo riais seis ec-lesiasti- romaria na segunda-feira de tarde. 

cIonal, COMO qLl•:n.•o. Se CI111- cos. Í Pregou ao 1• ìl•, Lavai. 
certa ! ànnta •` e7_ti ilr'e estes _ra tleilw o meu antigo 

r 'r !regou ao Evan••lllo o meu pre- alibade de Fva )•o roduzi ido um L ILI CÍ Ill<>d 5,a 1):1b1ta.:iJ .O i 
Insi` 11E `0_'ttl it) 10 d I II.S boatos ligo CaLIS^1?l n0 pL1I?11- 'a_lo amigo pa ie- Antonio .Abe-to bello discurso, e, de tarde, o meu di- Esse processo COmEçou em 

l l,arboso, pï ro:ìlo da 1'arzea e con- lesto aaiipo padre Bo ilf..cìo La:nella, 26 de janeiro de I 1 00, e, por 
Por 0131)'0 ia i •, tatu Jnl C CO Ill ': ìOr ltil j•I'e SS?O. O- discipu'.o _fio novo saç<<rlote, produ- que, como sempre, s• , de,en:penhou tatlt0 quando Ertl vivo Leão 

r g { zinco tini bello sermão, situe cieiaou •; 1 1'a L.iI_•• c•.ie o t 0• c 1'- j rci'tcitamente da suit alta missão; na 
certo g11kC, S il 1•-1111111to l Ye- as mal; ït>{>ngeiras i!nples,ocs a todo ,r I ? de SaLIClOStt memorii. no atirirá 5̂ cói-te5, "orá e211' 1. O;i;sìio incorporaraun -se muitos an-
za e,estim.i o t v l_ramçJO -LZC- l o auditorio, chi que estavam oui'intes );,lhos ;- eraun coilluzidos quatro an 1 i 

<llsc:l(isÓo }) cl1' 'I Ia mais subida cnm•eténcia. , t_ nota da Santa 
1. 7^ {?' •.'•..• t. cl t1Z lÌ0 L' n - -••,n ¡...a ... + t!`-- T'.°'."'+Y -.. •s+r i wo?••`•? i :itliil '• _1•tn,o.l a..,.•n. .7 C{ I'•)1 JUIì<: ' -',IZI Ct •(: 1tJ J1: Yll•t• E < í• ri {vic) c?''i'L { ïc-:_ rr, T+,- -< 1 •l a  , _ t_c .i„} ó meu rosado aRli_ b c.t,iltraC.t) l_, ti tal. _ices C•C.1 , c ti ] t d:s. , os( Julio leira Ramos, presi- o abbade ,i Roriz. Não houve na co llttid0 ha, IJ;..I_ dì 12111 a{_ - ;i 

no que este sc rn•oiltr•l eIl-' 
tre9-.rá elil S'::•t11<la corri )• e- dente da catnara r=lunicipal, Augusto ro .-iaria nenhuma nota desagradavel; 

c±quelle edificio de verdura, pondo em maldade e por manha, a public«ão 
sehre•arto a tolos, levantumdo-se as do despacho, que teria vindo • mais 
finezas a toda a pre,;sa; e, em breve, cedo sa não tivesse caído n'agaella 
dUminaúo o inceudio e conjurado o oceasião o governo progrèssista. 
panìco, voltaram todos a - tomar os O telegramma que receberam a o-
seus Icí ares. O sr., dr, Ramos prose- ra ahi, noticiando que foi abolido o 
guíu no seu brinde aproveitando-se, direito, devia dizer:—que n,io houve 
e com grau, do incidente iriprevis- arrematante, e, se o houve, que não 
to. Seguiratm-se outros brindes, des- cheo(s a Sao:aov reis. 
tarando-Sc o aC•iUenlico da Universi- Mais n iria. 
de de Goimbra antigo condiscipulo Se houvesse arrematante agora,co-
do novo _acerdote, ç> (3liveira de Mar- mo tinha ]]avido, o direito continua-

va, porque não compete ao governo, 
ao poder executivo, abolir o que só 
pertence ao poder législativo. 
Se disserem o contrario d'isto,. a 

gente morre a rir d'esses fantoches. 
A lei foi votada pelt partido pro-

gressista. 
I:' por tanto a esse partido que se 

deve o favor, e a mais ninguem. 
E sa pensam que contem votos de 

papalvos, enganam-se porque esta-
mos a vigiar tudo. 

C nt eleitor 

t \Tonteira, adm:nistradvr do corcel fio, 
T .3rgila4ã0... a alma a0 -Fea- ` Gonçalves alva, pro,ess^i em Via-termo e el-r. i st'> •, ,ora c. vr- do2'. todºs e tio materno do novo c—cic-

SIIOLI. bri,nte Jcaqu,.m d:)ïiveira, ex-verea-
111,1 CSte nlOtli (• que OS dor n-itinicipal e h<trmaceutico em 1'1`ete2lc:::-5.', t`al'a ti `i ai' 1111- t ' p 

` vai- l )s 1.11111enteS progressis- Viatodos. A's segundas lavandas ser-
poftancia a - -i"1 COIOI'ir 0 viram os academicos—Joaquim Paes, 
caso dizendo gL1C, cnibOra a ias na pFov2nCta., que depois Miguel Fonseca, Ftrnando Cardoso e 

vontade do rei L1%e S.- sido 
da cont?rencia vlsltaraui Lis- 1>,lu:trdo \Jardas. 

1 \o fiai da missa foi entva,io o hv'm-coa Se- teznl r ec.011lldo rt pe-
ha muito. ir 1nquir)r IieSS"~  ' tio— 3e--`7)eztil? i,.u.'inius—acempa-

^ naus,, conte nt<s como ratos. nhado a grande instrumental, beta Tancracio. 
n1e11tC d0 CS:,,dJ do S_-U `: C- corno a missa, que o nï acedera; se-

 quecOtlh•Cc:i11OS n05  
lho ministro e ar. tg0, tal nãottui:]dv-sc o-7;•'muni ergo—encerïa - 

fit2ra, a con5el20 el n1 
Se anda llr,:paratldo 11a tllui- ção e hena o cota o S. S. Sacramcri, 

to pLi1 a I • S•II •I'atïlrtaili iit% ° tº pOZ estes a- LOS religiosos se-

na, para nC10 p2'Cjt2dlcaI' por- •uiu-se a cerimonia do--beija-inao— 
o5 r SpOnSO• àna ,--s ao g0- yu• durou por mais de m(ia hora, tal, 

ventlii'a, ck3m honra ião ne-,1 •': rn0. C <it)i• eSpCi'it não ter .-ra a quanu,aade de fieis. que, á corn-
Ili1orante, -o estado m _lliltli O- l pita, qucnatn bèijar - mão do novo 

E mai se tili"I_ d` adiar c C): cl a ' cGilYC lcICÌO- i sacerdote. Jtí passa-;a das 2 hwas da 
So do enfe)'n10. r1ì tesa... tarde quando o novo Levita, arompa-
iltle pr'011051tadai11EI1tE es -0— abado pelos seus convidadosen] cres- 

1 t' 
Iller i O SObCi'atï0 a actual OC- . - 1"  - - - L ssln Ó ':-mero. e precedidos pela 

mesma banam de. aiusica se . poz a aos estranhos. 
J i . s Esse ben,aïcio deve-se ao partido caslao por it Esta -;UO alfo- t •yy ¡ S , 1 * r• •àim inho tia %"a& Casa, que Ìiti a peito 

Y ( i ;iJ ..a. íi• l-•. ì .. liÚ da e•;r2j:1. prOgreSSISta. 

ra O Sr. 7OSe- i tic'anO accen- 1 í 1•ost• r1'.s ires horas e meia todos os cvn_ Aqui, rocia a gente o sabe. 
('aac da 1 a.ne,,.r8 , e O sr. dr. Ramos duro presidente 

tUada111•i1i+ m_lnOr, j<L a VI- vidados tomatan] assento .iS mezas 
(:º_lunua a iStftigelll. locar: idas em uma tr,lpï vrisa +a Sala cia e amara, requereu, e o Sr. dr. Paes 

Sita d Cl-rCl ttillla tini cara- Ilotncin de'tnanhã houve mostras pediu, em Lisboa, para serem aboli-de jantar; architectada com muito  
ater de refosljo. de-chuva; mas, em greve it'eciio, U .• OSíOT;a eira, C?ni aS t`aredeS e o te- t'OS os dtls pontes que nãü 

t -eU liri] Oa, O SOi descobriu, e, pelas ' ' to, cie um alto é dli'elt0 leítas de re'illl`scm _oi. de 5000pte 0º0 1' ar 
i ud0 1sSo poderá 111Lii O p p ' , E a,s'nit roi. Na ponte de Barradas 

horas da tardo, uni Ui-,to norte ver- fiamos vcr,ie, cie carvalho e aonde 
-abou Ice=o esse . bens ter SIdO tt_-Sin1• t11L:5 c? cltlz ciadeiramente iemr•estuoso collabora- iiáo entrava calor irem resüas de sol a direito 

va desesperadamente na secca, que tia odesse ir..commo lar. Lm Gell Ot'lOS não ac 011te CCU O meS-
11lnfT,l2Cn1 acredita é c1liC 1"151- I' q p mo or ue tinha sido arrematada por 

i está esterclisandc> os nvsso• campo'; Eram ostenta e tantos os convicta- p q t 
jante- e visitado se elltretl - uuxa lastima' dos, a quem foi servido uni lauto Sem Lima hora,— que i 'o'-- oõo reis, pelo praso de 3 an-
eS foi o —O. dia de- hoje esta corno os meus ban,luete, preparn „o e servido a nos, o troe dava mais de Soo•ovo rs. pri- • por anho. 

arai• os'estão vera::, de um sol e d.• mor, reinuidº. sempre a maior e mais p 
tempo que durou a COntC- a • franca satisfaçáo entre todos os coa- Se porventura os regeneradores um e loi• ae Agosto' continua a cri- fossem amigos do povo, com certeza 
I"CnCia, a falar- Líi11 aL11 ntC + se, pe+rtlue 1 ae •asSande ti agricultura. vivas, con]n testimunhn de reconhe-a 1 cimento á iìdul •n •ntileza com fie a Ieï seria appíicada no fim cì'aquel-

Por ordem do. esm.° 1 uelaco d'esta ga g' que les 3 annos, mas elle queriam enfei-das SllaS I'ES'•ECttt 115 S ilïd-S- 1 eram recebidos. t arctlidiºtese tem-se ceieb.a-o e epn- tas-se -on1 as peia,; do pavão, e para 
. A Com certeza conN'erSú!'anl tinuarn a ce,ebrar-se, tiasàs eg rrjs pa- Av chr,nlpagne o Abbade Piles Ic- ipso promoveram cova urrem_ atacao 

t r rochiaes tres dias de preces publicas vantou o primeiro b;-inda, etn que, que subisse dos 5o0•0oº reis da lei 
L21mvCn1 SOl?ï% nebOí los e i O- —<zd petertdarlt •luvi.at:- enaltecen.io as nobres qualidade, do pro ressista, para esquecer ocaso e 

l s mais graves Em algu-nas ír-_9' lenias principi, venerando tio e padrinho sio novo sa- virem agora os leiloeiros apregoar  tin-htica •rcra . g o . b rata em o ctomíng^, 1.1, terminando cer,lète. a quem servira de pae na ra or agua de cheiro. 
quest(?-5 alll Cm j0`i0 liai lanl - , i Corno temos este anho eleições, em a tema-feira iti. dupla orphaudace noz eis relevo as i 

Ch vir c, rtanl nte ao fóCO da .•. secca ter] sido tao intensa, que virtu3es dv nov el ecclesiasttco e adua ' gtlel ,alll arranjar o voto d'a1 ,un1 ror-
nas.terras alta, e de sequeiro, a,gu- provada vocacão pa a o .estado sa- pa, não gruda, porque todos tem 

palestra, e, a respEltO d'ellas, aias videiras toem receado tanibem. cerdotal; brins ava aquelle por ver i os olhos abertos e sabem a quem se 
ouviria por aCas0 cl -i'c,i, da A uva prosegge iro seu labor de rcalisados.os seus n]ais iust:?s e mais deve o fator. 

maturação, mas o bago, em partes, nobres desejes; e a este pela -fincar- Se ha aiguem que tenha duvidas, 
bócca d0 seu IEalisSit110- ser- está pequeno, e ha-de render pouco. nação da voiiladé de seu- tio em stia pode informar-se cone o nosso hon- 

nitra. a acurando fazer da vontade vidor, verJzLídes e 1, 1L1di U- ' --Eni S. Fins succeueu, 1 sabbado r rido patrício Sr. llanoei Antonio Coe- 

cias que p or com Isto imano- 1 
•assadn, uma terrivei catastropile, de uni, unia uni-a vontade de dous. liso d'Araujo, que era vereador e foi 

p p _ Sessenta duzias de foguetes, d,:•stt- Seguiu-se o- Sr. dr. José. Ramos que - quem apresentou a proposta na ca , 

ra v a. I' gualmente e presunll- na.lcs á fé-;ta da Al par 

Z'Cl que •' aCa e  

cida em tini- ia fallan m de brilllantee^ ta te, como se- orara-

t r, sSE LIii1 mal jugães; foram preparados pelo Ca- pre o sabe fizer, quando uma das Quem se presa deve trabalhar conl 
• i :•zulcho de S. Fins. Aviada a encou]- lamparinas, que i'iluminavam, á -ene- o maior, empenho, por gratidão, em 

entendido em que el-rei VI- mentia os fogueteiros foram beber ziana, as paredes verdes da grande favor do sr. dr. Ramos, por que foi 
I- •ima pinga; e, neste entrementes, sala de jantar, comnlunicõu o lume elle quem principiou a trabalhar pela 

'V e vcnl u s•_ que, enl ai- ho,ti, ve ineendio espontaneo no fogo á folhagem de carì•alho.estabelece ri- abolicao do direito de portagem. 
guinas d çssas graves g11es- Produzindo-se unia detonação e uni do-se uni incendio rapido em todo Os regeneradores retardaram, por 

tudo na melhor ordem. 
— Na segunda-f,•íra passada foi mor-

to etn S. \ lartinho de Alvito utr: cão 
daninado. O cão appare-ceu, em Sal-
vador do Camp-> aonde tentou mor-
der uni homen-; foi . perseguido até 
ao Couto, dali passou-se a Alvito, 
aonde'fL1 n: rio; não produriu estra-
gos. Nio se sabe donuz era. 
Até á semana. 

RADOS, -I 
.S1'. PC &catC)r 

Foi abolido' o direito de portagem 
na ponta de Cellorios. 
Apesar d2 uós, os habitantes desta 

desta ia, nadzz pagarmos, fol-
gamos -oni liso; porque aproveita 

  POI, f011,(111 
' 

casse, _, nunca apparezeu no 
Journal Ofjiciel do governo 
francez., e beinfrancei: 

Esse ministro é reu'de le-
sa-nação, por que eiiziJaliizozL 

um documento que r ã ) lhe 
pertence, mas sim ao paia 
que representa e compromet-
teu, abrindo um conI`ii--to com 
o chefe supremo • dü igreja 
cath011ca. 

Por ser muito extensa não 
publicamos aqui a nota da 
Santa 5é. 

França 
"\V ldec1-Rousseau, cujo 

fallecimento noticiamos. não 
era impio, e a prova d'15sò `é 
que, muito- antes da opgra-
ção a que r. ao sobreviveu, 
te-,,e a assistencia dum pa-
dre, e, guando estava em pe-
rigo, lá voltou um ministro 
do altar. 

Combes não pensa do me;,;-
mo modo, pois que ; nem se-
quer co:tsente os cruciííxos 

nos tribunaes e nas escola! 
vti aldecL era indigitado pa-

ra succeder a LOubet na pre-
siciencia da republica. ' 

A França está de luto por 
um dos suis vultos mais rio-
t_lveis da actualidade. 

Bra til 
Deocleciano i.`Iart; i- jor-

nalista brazileiro, foi julgado 
pela terceira vez' .e absolvido. 
Esse inartyr novissimo foi ac-
cusado de ter mandado at-
tentar contra o dr. Prndente 
ale Moraes, quando ést(• era 
presidente da 1-CI)Liblica do 
Brazil. 



--A Russia quiz comprar 
'os vasos de guerra e as ba-
terias Krupp ao governobra-
zileiro por 35 mil contos rle 
reis. o 

Essa proposta foi recusada. 

iiÍZl Stt'ZCE 

Na Atstria vão ser dados 
-phonographos aos juizes de 
instrucção e aos etrpregádos 
de policia, para repetirem as 

,,declarações dos aceusados, 
-quando estes disserem que 
Alas foram alteradas. 

Com vista ao sr_ Rodrigo 
IMachado Paes. 

Allenianhta 
Em Berlim os cavallos usam 

-sombrinhas... 

",T1ZglatCJ`7"lc 

'0 gè10 consun-,tido etla lon- 
dres, fornecido pela-- Norue= 
4ga, custou 12 niilhóes cie 
.francos. 

-4-
A, g12erra 

'Nada podemos aceresceii-
,tar ácêrca da guerra entre a 
'Russia e o Japão. 
i S•ppóe-se que Porto Ar- 

thur será conquistado pelos 
,japonezes., 

Dizem os tartufos, ainda para 
illttdir o publico: mas porque se 
não applicou à lei no tempo dos 
progressistas? 
A resposta é facil: O sr. -Ir. 

Manoel -Pa.es pediti e instou por 
isso. 
Mas a a-rreiii itacão estava feita 

por 3 anhos e .por 1:502000 rs. 

Portanto só quando termiLasse e to i1i>>heia o Torres, director da r ele s. ex.' por occasiµo ela visita 
se cessem as c.rcumstància que t'asa de correcção, cie Z'illa do que fez á cidade de l-i-o, n'uma 
se deram agora, é que podia ap ColTcle, que deixou bera impres-.incrlvidavel excursão. 
plicar-se a lei. 

sionado o auditorio. Isso mesmo Io estimavel cavalheiro, 
O que fizeram agora senão a 

aplicação da lei progressista? 
E de supina ignorancía dizer-

se, como diz a « Folha da llanhãr,: 

«qae se o governo progressis-
ta quizesse, como o actual ; fa-
zer um favor completo, #cria 
notado que pelo rendimeuto'dos 
annos anteriores este era supe-
rior, c, portanto o meio mais 

'faeil de aros servir seria elevar. 
rem pouco o limite das portagens 
de modo que a de •Ccillorios fi 
casse excluida por nao alcin•ir_ 
esse : irrite em praça., 

Isto .• ela mais Cra35a 7bITfklân 
' 

©.g o•verno náo pocfla altëAar o . 
lilnpte estai>elecido na lei. Só o po 
-dor legislativo podar. atire-a- esse 
?Irrite, assim como o fixou. 

.1711a da 1W u.ïttrtlu redr.%clur 
d'este sema2,ari0. 
— Pier•am a Bizreell rzo pas-

sado domingo os srs. dr. -1l?,cz•to 
Pinheiro Torres e rez•rr.o R, bert-i 
4lacie1. 

—Acha-se na sua quinta -de 
Créstes, .S'alrador do CtrMp,.?; o 
sr. conselheiro F'rancïsco d. 
-P11"" -Barros. Barros. - 

Ci111`11E11U0 1)r, R.1ItCF11,lN 
Assis naiztr•as 

Barcellos:—trimestre, 30o rei>; é-
mestre, 6o6 reis. Fóra de Barcello :— 
paga adiantada—trímestre, 3(• rei=; 
semestre, i 20. Brazil:—asno, 2:.{eo. 
Numero aivulso 3o reis. 

Publicczçc; as 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
2Q reis. Communicados: linila fio. 
Os srs. assignantes teem o abnirj,el.-
to de 23 P. c. 
Redacçao e Administrado—P.. P. 

Antonio Barroso-=Bd..cellos. 

Nos,k .4fa,,ifli xj t{i≥E UflOC OS 
Ti•sìLEISAS t iCOS 

r 
Nem o governo actual .fez mais R.-alisa-se, hoje, -a -rCr`lia=. . i Sob a direce.io cie 

do que aplicar a lei, por averi- ria e •festa em honra da Ce-  `'   
4Zer nataiio al,t Silv:x 

guar peias estaçóes cornpètentes noora da FranLjue=ara. na sela, •o3ldle=a 
que essa portagem não, . rendia Solicitador ofrcial da (;al)tat`a 
agora mais cie Ó00:000 rs. capeliinha erguida ttrì>o o artigo assim epigrapita-

do monte do McSInO È43n)í' e a pclti'lal'Cltal Mas o que é mais engraçado é Lia que hoje inserimos na I. 

que ao passo que a•holha da Ma- donde se d• sfruCla rena e.-,- 1 (• a•;ina, pertence ao ultilT3o Eiicari`e a-se de todo e 

nhã, entoa h;-,anos caros de tra 'pl •1c _ío pa=lYrrl àtiaa t•itn•et`o d• nosso dístincto qualquer despacho ecclesias-
umpho baratorao sr. €1r. José d •• 3 tico de ,adente das Catí•aras •- - -- Icollega da capital-31ala ata. P 

ecelesiasticas portuguezas , 
  Nunciatura ou de qual-

quer dos • linisterios. 
Trata de cartas regias,di,-

pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orilc-
na _ócs e de qualquer nego-
cio con,, erlere coral a t"naxiiiii 

ligeireza e economia. 

Castro, o correspondente de Iria 
Por cattte.la a Russia está . -g.a para o « Jornal cie oticiasr., 

`contratando um emprestrmo diz que a portagem foi extincts r, 
`Cie I oo milhões de dollars. instancias do sr. dr. conego C,>r-

reia 
E sc não, leia-se o deo escreve 

aquelle correspondente: 

instancias do nosso rèsp•it:Lve1 e 
valioso auligo o sr. dr, conego Correia 
Sinióes, fica eatiuet i a portagem cia 
Pont de Cellorios, que na frezoe2ia urna carta, que inseria?os n outro lo-

q caros Leitores, a tïm de não se reoe- Dkt _>cï - 0 sr. 1''cirzando T foi eonstruida a estrada n.o 29 cie lira- a 
ga a Barcellos. tir o cl•.e melhor se r,2o pódc dizer, r•tt Ramus. 

E' uru grani.- beneficio a est.ine •o em rapido relato. 1 
ç !roi unia festa á altura da solemni- ia 2tu —o si.. corzsellieiro José 

da referida portagem, untei na irra- dade, sempre toca:ite e subi:me, á ' 1[caria de Qrtcir0. 1 éllos0. 
vincia do Minho e tine eonstìtttia para -alteara da e,ti :i<t e s4 mpathia chie rue-

moei• roce o novo i v t lt 

-,X otas locaes 
Yóde acaso fallar em nobreza 

"de caracter •quem adultera e fal-
seia a verdade para acoima, pa-
ra accusar os seus adi ersarios? 

Pôde o gralha enl'eitar-se com 
as penas do pa.vão., sem chie nos 
canse riso? 

e pequenino em tudo, nao tem sa-
bido fazer senão politica entorpe- que tartufos! 
éedora e tentado aniquilar os es- I lr'' querem que es tonem a 
forços de prestantes e servicaes rio". 
filhos d'esta terra`? Iiepois meI?tem 

Pois bem, provocam-nos? descaramento. 
Oiçam. 
D'aqui não ha odios, nem sen-

timentos de amesquinhar indivi- 
dualidades. 

• As individualidades da nossa á camara que o publico ie des-
serra,são o que. são  todos sabem mentidos nos factos. 
o que valem e o que teem feito. dentem que a camara tentou 

D'aqui não saiu uma palavra. a prejudicar a construccão cio editi-
amesquinhar a individualidade do cio escolar. 
sr. dr. José de Castro. r`t camara promptificou logo o 

Já áquí louvamos 6-sr.  dr. José primeiro terreno que lhe solicita-
-de Castro por ter pedido e obtido ram e se depois mudou o local foi 
a construc Ião de uma, ei:cola n'es-

vida. Mas tudo tem o seu lo-ta 
•gar e as suas proporçóes. 

Agora o que dissen?os ácêrca 
da ponte de Cellorios e a expres- 
são dá, verdade. 
O que não permittimos é que 

nos atirem poeira aos olhos e que 
venham tentar ludibriar • o povo 
apresentando o despacho do snr. 
ministro da fazenda como um gran-
de beneficio devido ao sr. dr. Jo- 
só de Castro. 

Deixem-se de intrugices. 
A verdade acima de tudo. 
O primeiro passo pata a aboli-

ção agora decretada da portagem o publico. 
de Cellorios deve-se á camara pro- -2Kão precisamos de penas de 
.gressísta. pavão. 

A pessoa que teve trabalhos, O sr. dr. José de Castro tem 
canceiras e precisou de ter Ares sido am chefe politico, que nem 
tigio e amigos para fazer-se a lei, força teve pata conseguir que fi- 
á sombra da gerai se decretou a casse em L'arcellos a sede da snb-
-aboliçto, foi o sr. dr. Manoel Paes, inspecção primaria, que por direi-
,, O que, foi que se fez agora? to lhe pertencia. 

Apenas a applieação da lei que E ouzam atirar ..pedras estes 
os progressistas conseguiram. insensato€.... 

o povo uma eontribrtiçáo odiosa, i a, a a ura cia r es-

peitavel e imporrante- f.rnülia a que 
cite pertence. 
Era iusio e legitimo o jubilo que 

enchia o e ,racãó e a alma do nosso 
amigo, o venerando parocho da fre- 
Guezia padre 1)=ìngos Rodrigúes D. 
Pinheiro, tio tio novo levita porque 
tendo este ficado orph o úe pae e 
mãe, asstni corno mais 3 irmãos e uma 
irmo a. todos de tenra ida,:ic, via assim 
rea'.isada a sua piais querida asp;i-a- 
cão de ordenar uni dos seus sob rl-

r nhos, a continuar as religiosas e no-
Mentem dizendo que a camara bres tradiccóes de familiar não só pa-

gastou cêrca de 2 contos num . ra serviço da egreja e da patria, mas 
galgueirão. tamberã para sa tisfação e bom guia 

Mentem numa serie de doesto, dos seu—. 
i or i:so tantas vetes, nessa festa 

4tï er•i e;,=i de Pedi-  o de _llt Iro, J 
•elehroit a sia .primeira missa, do-
",ingo ale nao o rev-. padre Domingo.- 
Rodrigues Neva Duarte Pinheiro,nos-
so presa:lissimo -amigo e novel sacer- Fazem amim, 
+lote. 
d ai tara €este g-•andiosa como se 1L je--o sr. Julio C`anclido Fur- 

vê , a descr;.pção que o nosso illu•tre urdo d'2ia'if(rs. 
collega, auctor das Cartas cl'Aldeia», Dica. 22—o sr. )-oaqui,m Cardo-
tão etipressivariaente traça na sua ul- 1 11• j 

o f e- irY1od«. 

•• • lnc o (l•f,nntn Ia paca rir  11x, 
e4tP II0430 amigo CT15te desvie naYcclO P"- ——41- L' ry"•" 'v ' '•juel .1 'o rae Poa. 

com 

se-

o maior 

vindo a cobrança varias desordens. 
Agnellas freguezias eireLiniì inhas 

]Pôde acaso daP se ares de cri- , deveui fï sr muito gratas por eeïegran-
tico de vaidades que minguem sei du favor ennseguido pelo nosso amigo 
arroga, quem, scmlrre Inesquinito sr- ciar. Correia 5imóes, valioso caudi-

lho do partido revenerarlor. n 

esperavamos porque o sr. 1'inhei- i mo presidente da commissâo de 
ro Torres é um estudioso, intelli- 1recepeão, já, como vice-presidente 
gente e distineto orador. da Camara d'aquella cidade hes-
A se-são foi presidida pelo rev. panhoja, ettmuloa, então, de gen-

Robe4 tò .Maciel, secretariado p,.- ï tilesas os barceltenses. 
tos si-s, d—. Antonio Ferraz e Ma- E' um espirito citltissimo, de 
noel José Ferreira Ramos. largas ideias libera", bem salien-
O rev. Mãeie•1 ao encerra•:' a 'te na politica. do Xorte de $espa-

sesSÃo explanou-se em lar(g•as con- nLa e ] L- votado amigo dos portn-

sideraçées sobre o thema da con- guezes. Por tai -motivo já S. 3I. 
ferencia. e1 r. D. Carlos, o agracieu. 

rendiarcg*ul:r na sna 
rra or ,paste extranha ao Circulo-. claro liospedel 
AS •I 01?lal'laS e arra•'s 

mais os a: er<Irios cate as . coufe-
p 1 <fa S e inçara •Y ao-r phieta 

i stá, defiiiitivamente assente pa- 
ra breve a installação d'esta uti-

"egalsoa.n 41aa F r a>i?• •aela• lssin-a as ocia}ão, com ò gire <le-
T'fi'ris ii)lafno5, 

rencia•. 

Dle•® %a11í0% 
Y 

\a segtu?da-feira, cotn•> disse- V'uni dos comboios descenden-
mos, realisou-se no salão 7iobre da tes, chega hoje a Barcellos este 
C'amara Municipal a primaira con- illustre hespanhol, de visita ao set, 
ferencia das que a direcção do velho amigo sr. Fráucisco soctca-
Circitlo Cptholic•o de ope-rarios ten- saux— em casa do qual se liospe-
ta fazei para illustraeã• dos seus 
associados. 

Foi conferente o sr. dr. klber-

imponente, rica : consòladora, as la- 
=rimas do velho sacerdote lhe orva-
lhava m a fronte inuminada da mais 
sincera ternura e santo alfecto. 
As qualidades de caracter, os dotes 

de intelligencia, os nobres sentinien-
toa que distinguem o novo sacerdote 
e nosso querido arraigo, tornam-o di-
gno da maior cousideracão e düo-nos 
a mais` segura esperança que ha-de , 

para attenc er ás índicaçóes ubli- P 1 honrar a sua elevada mrssão. 
tas e essa deliberação tem o voto 1 D'aquì saudamos cordealmente o 
do sr. dr. Monteiro ao tempo ve- novo levita, o venerando parocho de 
reador que representava o partido S. Pedro d'Alvito, todos os mais seus 

governamental. 

Mentem dizendo due ntio te(, 
ram os progressistas • louvor ao 
benemetito condo de Agrelongo. 
Quem só sabe acusai• mentln- 

Falleceu ha dias no hos •i- do e deturpando, não faz senão f 

deshonrar a politica em que n?i- j tal do Conde de Ferreira o 

fita• nosso coriterraneo sr. dr. Jo- 
Os progressistas trem servido sé Jorge Dorningues Mariz, 

honrada e lealmente a sua terra e de Chrístello, que n'aquelle 
os serviços que se deyen? á sua 

importante' estabeïecimnto boa administração conhece os bem 

tios e tàmilia, enviando-lhes um aílè-
ctuoso abraço de parabens. 

ee5.01Cg;-a 

se encontrava em tratamento. 

--Finou-se nesta villa o 
sr. Manoel Faustino dc V11-
Ias Boas, de Areias de Villar. 

—Em Barcellinhos o snr. 
Domingos Salgado, m,-stre 

Carpinteiro. — Esteve :'esta t•illa o nosso arremata €'I11 IIaSfa 

--A's farei l; •l r., ; l 1'r•esado amigo sr. José Cindido ....t  

nosso pesame. 

S`alaizz •rcra filia do Cmle cmrz drosa. de ljargnelros. faz 
sua rxnz.a Ponilia o nosso prrsa-

do amido sr. augusto Teix,ípa. de hlli)lico (111e tem para at(1-
Mello. LI';11' UM t'ar'ro d 11111 •(ì ca-
-Estere n *esta z•illa o sr. dr. 

José Ber•nardino d'Abreu Gorar eiu, 
de B41inli.>. 

—1 ca 1,0voa de 1 w wirn, onde 
se encontra cora sua cruz-.a I arai-- 
lia, aduecear 0 ,zOs80 r'espeitarel 
am.%cio sr. dr. oiti fuel Pereira. da 
Silvo, d'estu uillct. 1%azenws rotos 
pelas wk1r•aa de sua ex.a. 

-- feio u Bareellos o snr. dr. ZiS, Cl." - t11•  
Durrtinrlus 1,ereira ele Braga. 

—lcnr estado errfernu• o snr. ele i_r 1̀V•` t t't11ej•t8l'11-s(' 
Frcan.c•zsco de Sousa, da illustrr' t;llx'llas (10 preços. 
Lusa ria tiSilru. 

-•SahJr•inz ••arrz a 2irftt:<c der 
tlyulia com suas fartìilias tis srs. 

João Erarrgelista. da Costci- e _I[cr-
aa0cl de T<rrirr. 

—Setliiv para a Irrai-a dez •lpza-
lira coar, sua. exrn.a I+amiba, o nos-
so illustre asai-fia sr•. dr. Kartim, 
Lima.. 

— _ em ex7)erinz. zztado cclyrirnas 
inelhorc<s nos seus .-trazes padeei- 
wzr•ratos o sr.• 1'º anczsa0 Soucasatia. 

Estiuzanaul-o. 

ressoza a. esta zillct o sr. 
JeronJnao Monteiro. 

--Pfirtiram perra Paredes os 
srs. confim-ndador' Joaquim IZe-

filho o sr• Joalur (Y Z P 

da. 
Barcellos não p•cle esquecer as 

altas considersçóes que recebeu 

Seja, pois, bem rindo, tão irre-

?'raça do z`hlunici• io, j2-< 
LISE0A 

:'•-tìto1110 •' (;rIl•illt_leS •••• 

•o••os c a•°ilibados, 
et1(le'III-Se t; ah10a- 111- e, 

R. `•isC o11de das D(,1ve-

`? • praça. 

, ' publica•ao 

No Cila • i ( 10 cor 1'Cn1t' 

Inez de mosto pelas l'2 
floras da n1;111I1•t e 
t1 do tribunal judie-ial de, 
esta comarca, por N-i1,í11-
ele elo 11ova.111e11te delibe-
rado belo collselll0 ele 
iniba 110 illvelltarlo c't que 

Paes de Pinas h'ous e cera se l3roce(ICü por ol-)1to de 
rra _roa-ca. s es acs t•Ii11(i t ì' 

de T idas I3ous. , eS, •'1aVa, que 

j escric<i0.raotcrrio ria cOnzar,u da dto: 

—Da iludia Leio horztcnr a es- f01 (Ia ti'efrLiezi,_, (le 1•G- 

era volta cova sua exm-a cunhada ada o l-eíih(ds, e e i que. t' 111-
D. E'lì_zu, o nosso )resado arraigo 
s:. Grados Machado Paes, digno el.ita--latire © filho i•'•1-

a•Ynl•reszrrcnte dez cinza-ra. Buli Jose •' erl'eira, da 

—Partiu honte-nz para a rnesrna Silva. da, mesma freo'Lic.- 
2arazca o nosso caro amido sr - Luiz 
Ferraz, digno veréudor rrzasnicipul. Zia, Se telTl de <1 



f;<itnpo (1 'c1, a, de, t< G0171es da Costa i 

Vra<llo ti oltl -2.rvores aN'i_ Peixoto e Inullier Francisca 
dadas, tapado sobre, si ! de Jesus Le,ao, auzentes em 

sito n o to•ial' d •• ideia de Unidos 
incerta dos Estados-

,. Unidos do B1'azil, interes= 
Cll_na, tregtiezta ele No- sados no respectivo n-iven-

tario, e bem assim todos o 
quaesquer credores e lega= 
Carlos desconhecidos ou re= 9senla• 
sidentes fóra da comarela, 
nus ternos e parra os effei= 
tos dose 3.0 e 4.o do arti-
go 69x1 do codigo do pro-
cesso civil. , 

Barcellos, 2 de agosto de 
1901. 

VeritïLIuci 
O juiz de, dir•ilo 

.i%cri •ìs 

U CCI'Iv'<t0, 

chie entra em se-
giuida praça no valor de 
`?oU:000 reis,vi4to lia. r)ri-
1neirri e pela quantia de 
trezeii[os mil 1•l,ts nulo ter 
obtido lall(•ador. 

E,ste 1)rc(lio, que, é de 
naturez•l •111t,1t_(l<ll, 1)ertelt-
ceu no inventurio lio Ina-
rido (l'ticluellti Anl1a Al-
•'e:,   •1tlt-o,lto 1'e rrcu <1 
da 11• a 1' tl x111( SC < 1• 

cha ai?p(, ,, o. ao co-lier-
d•'Irl) (t£'ll'14'tlte •-• e1'liat'+•t0 

F err(,ira d<1 Silv, i, o será 
("•lltre 11 • a 1111(,1)1 por (,]te 
111111 + t •l',1're 1'C`i' n('11i1u de 

<  file, '2o0:l•100 

Jor i dos . 'autos ferros. 

i ." hraçtil 
i .a publicação 

-No dia 11 do proximo 

ruis, 1'Ut1l a l'o<lllt;'fwt• l)o- iniez de setenibro, pelas 1Z 
1't'l11 t•l.' (111 t' to•l <i cL (' oli-• hoi',•s da I11tLi1{"1.''L, Qt porta 

f 1'i }ttlit'•10 t`ie 1'e•'"tsto t' gol' ; do tribunal judicial desta ! 
n i c onla.rea, tela de ser arre= i 

coleta do matada em hasta publica a! 
€'oni dos fi'tictos±seguinte propriedade: I 
ltelliEetites. vido elto es- —Leira deaoniin-L do 

1,1r •Ir'rendtido. tt'ríllilian- j^•gl' (1+ sita n o locar do 1neS- tltfizinae depasito de sapataììti e tamaacaria, com grande t°ariedade dt 
i „• r i 1110 11o11le, da 1reguezia de artigos. Chaueas cte I en::ïlel e do Porto. Chapeus de feltro flexiveis, de eôeo e 

do es•Z 11- 1'fe 1,1(1a.•.,.,.1to ` , de palha; tomam-se encommendas de ehapeus de todos os formatos e qualida 
l( , , , , y S. V icente d :• i'eiasS a qual des: acceitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor cia moda. Sapato( 

f 1)1 •. l dC s5Ctellll)ro d l.ste': entra cera praça no va101' I dA liga, pelliea, feltro e ot►rêlo. Alpercatas. Guarda-soes cie seda e de mecìno. 

•trluo, dia elll (x11 n res-¡liquido de x_0:000 rs. 

llectivo M,veiMatvtnte hil -t haste )redio foi penhora= 
1 l a propriétario re'c`ta cara participa tos seus amigos e freguP •s que—pela 

tr,lr,t lla posse 1111 rife gilio ' do para pagamento daquan- muita abundaneia, de trabalho—acaba de, adquirir pessoal necessarto para o 
anzitias iro deleºnolciuzeuto do_seu commereio e ofneina, achando-se, actual-l+retllt) tia de 301):000 l'cls, na exe-,.• ,3f ,-•.:•;.•, - _ a  _-.. _ ỳ 

t..' t,., .y....,, .q ......í .. moa 
l commenda que lhe seja feita. 

Tem , portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfaser to-
dos oa pedidos que lho forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

Em 43 hora%, sendo necessario' co:aprontette-se a fornecer uma qualquer 
eneon:yue+ulsy obra perfeita e garantida. 

CALDAS A)0 E   1 IxOGO 
BARCELLOS 

EMPREZA LTCTORÌS.•D A PELO GOVERNo 

cie 1 de.1i01 a, .mel de <:>u.tl, 

dºgl•c-sat](I:ais, bic•ai••aoº®•d,a≥i,a , e;re>lo •d•ida•= a•Ic cifici≤a,§a§, QazoÈa'. 
adias,aalr,dn•s'c,a• (I•s•tt•iha• c;ïs) 

allhos (Finl -flers•lo, douches, irri a.rões, ptllverisacoes, 

ESPI ECI ALISSI.NMAS em molestias cutaneas e no i•heumatismo. Usadas iii-' 
ternalriente não teen rivaes no tratalllento das doenças do apparelho respiratorio o 
dos orgtos d.-:i digestão. Contiguo ao estabalecitnento therinal ha borra hotel e res-
taul•ante, casas independentes para fanilias, correio diario e capella para serviço 
religioso. Para alais esclarecimentos pedir informaç-5es ao proprletal io 

1-lrYSo0 0i10 Corveia--B areelloS 

Suecessor de seu pae Bento José Moreira 
i Trenzi..tdo 1ws ea çves nzkmici'p,Tes de Barcellos toai as ?ne•iatlyds de co 

bre " rb'R9,1—ver»reil i.^ premio("r9o3i e ouro {'figo..). 

Casa fundada acdaa erra -:ks4,*s 

Rua D. eflrztonio Barrosa e Ti-avessa da wesina 

BARCELLO 
w 

üli•,i10 qt-io o dl no agente 
l'E'to presoille s<to ce-

tallos j1é11't1 2tsslstirE:'ln •l 
do M"instel Io Puk•lico, 

.rl'rell••rttit.•ro todos qua( r's ! tante da Far_enda \acíonal, 
quer t rrllot'Ias illL• rLOS.' l)rolnovo contraDavid Gon= 

lial'(,ellos. 8 de Z1g(1 sto • t ,lhes Braga, Xaquella fre= 
guezia, uras rauzente no 

Brazil, por falta ao militar. serviçoD'e5ta forma ficarrl 

citados todos e quaesquer 
credores incertos, para as-
sistirem àpraça querendo 
e deduzirem seus direitos. 

Barcellos, 17 de agosto 
de, 1904. 

Ví1,rilicluei 

0 iittz cie clireito nacionaes e estran,( iros de todos os aucto-
]IarUns ' res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, szilfato 

de cobre eº_xofrhe em pó e pedra, e outros artigos tudo 
— A;ctoatò P•r•eir.z L-`leves de primeira qualidade, e pretos sem competencia. 

ria floeii *• oaclaaln- coelho 

(s Ucc•. ss ox1 

de 
••crihylu•ì 

(_1 ,iJz d0 Üil,eito 

•licrrtinR 

(.) 
eJ,;çí- •,'i.lttrit:i,.1'tt•<[•'í[ .ticllÍi7rdw'RJ' 

I 

A p tal , -1, 
Ir+í3E I vil eRfIg re 

Abre no dia 10 do proxi-
mo lnez de Agosto, onde 
espera receber as ordens 
-dos seus numerosos fre-
g;nezes e amigos. 

Para qualquer pedido ou 
correspondencia ao seu pro-
prietario 

t.a Comarca, %01110 r'epr'esem 

i II s  

•Or411()•tïeZa 
D  

.Doiniugos •(_)inagre, oloe pl#i,m ode 

- - - - - -- - .. I>rda p bítos ale erad e socdat 

Ed lios d o (1 iC?! i; E'm aíada e adoptada cora excellente 
resultado no { lospital da 11ise-

L., ricordia desta dela 

Pelo juizo de direito de 
Esta emulsão, preparada com oleo 

esta CornaI'ca de Barcellos, de bacalhau de i.- qualidade, substi-

e e-aríor10 do escrivrto do tue com muita v artagem a ,Emulsão 
quinto offlcio --Terroso, nos de Scott» e as emulsóçs nacloaes. 

autos de inventario ol'pha_ Preço do frasco-40(J reni s 

nQlOg1C0 por falleciinento Deposito geral—Pharmacia 
Vaitongo—Famalicão. 

de CrlstoJia Maria Peixoto, Deposito em Barcellos: 

%iliva de José Gomes da Pharma-ecâc (Ia llfisericordia. 

Costa, moradora que foi no 
locar do Freixieiro, fregue-
zia de Tregosa, d'esta mes-
ma comarca, em que e in-
ventariante sua filha Anna 
Gomes da Costa, solteira., 
maior, lavradora do mesmo 
Iogai- e freguezia, cerrem 
editos de 30 dias, a contar 
da, segunda, publicação de 
este annuncio, citando Do-

Trindade Coelho 

INCIDENTES E 
PROCESSO CIVEL A AINI1BIÇÃ I DUA REI 

Explanação pratica dos aí R 

Slil , to 

Na antiga casa ì11 AR(ïUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão ferro e, arame para railladas, rendem-se gaawe 

A BDAZI   1 AJUA 
Gasa especial do caflé do Brazil 

TELLES &- C.a 
I . f̀lua de Sá da Bandeira, ¡1 

Especïalidade em café superior do Estado de _Binas importado directamente 

)?l•tr'eE'fi9S fde ••f'•QÉt• 

Café torrado (Inoido ou por moer) filo 79-0 rs. 
Por torrar - a 500 rs. 

Unico deposita•rio erra Barcellos 

Cegos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formu llpafrio) 

"2_ , 6; •:irece 0 reis 

omance portuguez 
illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
124 reis cada fascículo, 
Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 

a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 6 paginas e urna l;ravura 
colorida. 

Editos de 30 dias 
F 

z.' publicação 

Pelo juiso de direito 
t'esta comarca de -Bar-
•ellos e cart.orio do es= 
aivão do sexto ofticio— 
Balthazar nos autos de 
inventario orplianologico 
por ohito de :Maria Joa-
luina Roriz, viuva, mo-
,adora que foi na fregue-
Zia de Manhente, nos 
luaes é inventa.íriante o 
0,enro Manoel Joaquim 
lo Rego, casado, da rnes-
ina freouezia, correm e-
ditos de U dias a citar o 
—o-herdeiro Manoel, filho 
Ia inventariada, auzente 
•n1 parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
para assistir a t.o(los os 
•terinos do uiesnlo iriven-
•ario até final, deduzindo 
i'elle os seus direitos 
,oni a pena de revelia e 
sem prejiiiso elo sele re-
(yular andamento. 

Barcellos, 1 de a ;osi-o 
de 1904--

Verifiquei 

O juiz de direito 

Iarl ilrs. 

O escrivão, 

José Claudio Pereira BUZtkcczur. 

In Illo Tempore 
(Scenas da viela cie Cotrnbra) 

Estudantes, lentes 
e íütricas 

i volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

rwrIcfltIa de, coelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonclaves 

Magnificas e numerosas il-
lustracões. topos, paizagens, 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas-, etc. da 
Lusa-e,,Whenas. 

A' prenda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 2242, 1. o,— Lisboa. 
E em todos as livrarias do 

paiz. Preco Soo reis, pelo 
(correio 87o rs. 
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0 Díceioii rt,-rio das seis Língi,-Ias 
Tcn=âa' ú•Fi°I1i,ié'iti:'Ei e•'_•í≤ara. • axtº 

FRANGEZ, ALLL31ÃO, INGUZ, ITALIÁN0 E NI Uf4U,EZ 
Uni xó V01m1-,-tee 

INDISPENSAVEL AO COM31ERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposicão Universal de Paris, de 1goo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanlia:Volume brochado 5,')000, encadernado SISSoo. 

Volume brochado 5-}5oo, oti francos 25• = Capas para a encadernacão da obra a Soo reis 

VENDA NAS PR1N'C PAES LIVRARIAS E NA E:kVi,PnEZA DO «OCCID5k-•NTE), 

No Rio de Janeiro., livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34•Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
-u— ,•__.__.__ L-_-- -arfa de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxi2S, 3 

A â, 

Lei 

A RES- f AURACAO D 
'PCR 

-lí P J li UTAL 

fFAUSTINO- DA FONSECA  
Passa=se no ultimo periodo da dominação ltespanl]óls e durante a 

revolução do r.` de dezembro de -1ti_Io 

J3rindes a todas os assi•,l•rartes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis — Cada tomo, i 20 -p - 
nas, l5 rav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand- JOSÉ B:XSTOS — Rua Garrett 

AL ANA•"• 
DO 

r 

1[191aº.a'c•r COM 
A' venda em todas as livrarias e k'osques 

" Precó 100 reis,—pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, iro 

E 

POR, 
ALI*RI DO APIEI, 

Professor ' no I,yceu de Lisboa 

Livraria Aillaud—l3ua do Ouro, 242,,1.--L.isboa 

U 

DO POVO •. 
•par• sprencter • ter 

1>otì Trindade~ Ccslho 

Cum desenhos de Raphael 13or-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a'le, 
tra ma n_uscri.pta a,, ter:] o licées 
progressi:-as, do mais facil ' so 
ma-is diffic.l, por Duarte N-entu-
rn, wn 12, brochado, 120 rS. 

«Golleccão d'exempios d'escri-
pta ir•glezia, por Carstatrs e But-
te.rsroth.. 1 volume, em 8, oblon-

go, brochado, 2.-,o.«L d;scipulo parisienísen—Col-

tecç o de 12 ' cldernos de dese-
❑lio, cada um 3,zo rs. 

«Dic;.ionario da • tngua portu-
;uezaa por Fonseca e Roquetc. 
1 volume encad. yo0 1•, 

<D'wcionario dos st•nomi-nosda 
ingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete. seguido d't1m diccio-
nario poetico e de epitlietos, 1 
volume encad., coo rs. 

aDiccionario (Novo) portatii 
da Ìingua portugueza». por Dan-
tas, 1 vol- encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-pnrtcguez 
e port=.gueT-francez», por F onse-
ca e Roquete. Nova edi •1o, 2 
volume em 8.• encad. 3:üoo rs. 

Separadamente: 
«Francez-portugueza, t rolu-

me e; ú&rnado 2:000 reis. 
«Portuguez francez_», 1 ecluule 

encad. i:800. 
«Diccionario portatil das lin-

gu_ls portugueza-ingleza e inglez<, 
portugueza a, resumo do grande 
diccionario de Vieira, 2 vol. en, 
10, encad. cada rol. Goc,  

«Chorograpl]ia de Pcrtua<ib , 
por Ferrèira-D2usdadn, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 

rol. e11 ,4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geo•raphia ,e-

r2.':a, por Manoel Ferreira- Deus-
dado, 1 rol, em 12, cari. 1:000. 

1 vrar1a Aillaud 
Rua do Ouro, 942, 1."—Lisboa 
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Estrangeiro: 

PH.2.xARMACIA 
ll-

_ eri o••d•a de •• —e(,llo' 

EMI ICIO DO 11OSPITAL 

J 

•J 

•rr'btOr'—•Ir'f lrrr0 a 1`1 G''I•Izar'Í•,°tt•llC?1'131[7CCIfhcO Cï'L'?I'rrTrf't-

ra Massa pela Liai]>ersf,lacle ele Coimbra 

X 

J. il or•?•lo sortiMelIto de todos os artigos que 
ltl?1'lIt'Ct'IIi atina boa plial'll-lacla. 

s 

SC•Ìc'.Zra i'c anor:}-ma íe -efl,olisabilida°íe lirrzilac,a 

:••i7 wdJV, a<•bilii l•Y, lt%•iWif:Y•i (•?• 7:? • L.`1• .•iá*y•(Y•°f•1Q41/•+ 

Esta companhia 
cos rasoaveis. Tem 
do :Minho. 

Sdde en, Brag ,1, 

effc,:tua seguros maritimos'e terrestres a prc-
agentes em tolas as lucalidade5 dzl provil]cia 

Campo de 

•t90211e em 

U)WAR.30 I. VIEIRA RAN1WS 
1, wmmerr_ict. te ! rslgoth?o—I•. D. •. nfcraio hnrrnso 

N'este estabeIecim•nto encontra-se um variado sortido de c<sS. 

n]Iras, çheviotes, - Maneias. baetas, cotins, pani]os crus, morins., lts,-
cados, cobertores, ctc, etc. 

fi 

A PHIA  A• R 1 4 L N S 
i '110:r Qepo ( gito 1,111prulsos do Noi4'c-

fiara. Confrarias,Juntas de Paroefiiia •Tofario89 scrivfltes de Dí,í1-n7•¡• Delegados,  

A. nossa- casa•fornece, já boje, de impressos, iodes as coa-iarcas do 4illlio. e raz=••o, i•••o s••`da clareza da redac :2 modelos e da leoa qualid• de do papel ela que UM.ressos, e.onio taifi.ben~ dela si[uac'ão de Barct lios no t•ro• incifl, lerá •in•• dos 
e é seus 

na, Braga,-Ponte de L nia, etc, l•ecolnti .é •laino, aos il•dividuos•quo fazem escript oração de col•iz'ati•;s e •It1i t<ts cite 1,C uisi 
nosso catalogo. Trá alhos coll•Inez clae per tltls X113 os. rande sortill•el,to de pape is- de ìll pl'essão. I I telas-


